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Percepções dos Graduandos de Enfermagem 
Sobre a Vivência Acadêmica no Período 
Pandêmico e Pós Pandêmico da COVID-19
Nursing Graduates' Perceptions of the Academic Experience in the Pandemic and Post-pandemic Period of COVID-19
Percepciones de los Licenciados en Enfermería Sobre la Experiencia Académica en el Periodo Pandemia y Post Pandemia Del COVID-19

RESUMO
Objetivos: descrever as percepções dos graduandos de enfermagem sobre a vivência acadêmica no período du-
rante e pós pandêmico da COVID-19. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória realizada atra-
vés de entrevistas com 23 alunos cursando o terceiro e quarto ano de graduação em enfermagem no ano de 2022. 
Utilizou-se como referencial teórico a subjetividade de Fernando Gonzalez Rey e análise de conteúdo de Bardin 
como método de análise de dados. Resultados: Foram elencadas duas categorias de análise: Dificuldade de adap-
tação ao ensino remoto e O processo ensino-aprendizagem presencial pós pandemia. Observou-se nas categorias 
que a metodologia remota exacerbou o sofrimento psíquico em alguns participantes, todavia, alguns alunos não 
demonstraram dificuldades. Conclusão: O impacto do ensino remoto é inequívoco, ainda que as experiências pos-
sam trazer percepções diferentes, portanto, os resultados dessa pesquisa não são generalizáveis.
DESCRITORES: Educação em enfermagem; COVID-19; Educação à distância; Enfermagem; Saúde mental.

ABSTRACT
Objectives: To describe the perceptions of nursing students about the academic experience during and after the 
COVID-19 pandemic. Method: This is a qualitative and exploratory research carried out through interviews with 23 
students studying the third and fourth year of their nursing degree in 2022. Fernando Gonzalez Rey's subjectivity 
and Bardin's content analysis were used as a theoretical framework as a data analysis method. Results: Two cate-
gories of analysis were listed: Difficulty adapting to remote teaching and The in-person teaching-learning process 
after the pandemic. It should be noted in the categories that the methodology remotely exacerbated psychological 
distress in some participants, although some students did not experience difficulties. Conclusion: The impact of 
remote teaching is unequivocal, although experiences may bring different perceptions, therefore, the results of this 
research are not generalizable.
DESCRIPTORS: Education, Nursing; COVID-19;Education, Distance; Nursing; Mental health.
 
RESUMEN 
Objetivos: Describir las percepciones de los estudiantes de enfermería sobre la experiencia académica durante y 
después de la pandemia de COVID-19. Método: Se trata de una investigación cualitativa y exploratoria realizada 
a través de entrevistas a 23 estudiantes de tercer y cuarto año de la carrera de enfermería en el año 2022. Como 
marco teórico se utilizó como método de análisis de datos la subjetividad de Fernando González Rey y el análisis 
de contenido de Bardin. Resultados: Se enumeraron dos categorías de análisis: Dificultad de adaptación a la en-
señanza remota y El proceso de enseñanza-aprendizaje presencial después de la pandemia. Cabe señalar en las 
categorías que la metodología exacerbó remotamente el malestar psicológico en algunos participantes, aunque 
algunos estudiantes no experimentaron dificultades. Conclusión: El impacto de la enseñanza remota es inequívo-
co, aunque las experiencias pueden tener percepciones diferentes, por lo que los resultados de esta investigación 
no son generalizables.
DESCRIPTORES: Educación en Enfermería; COVID-19; Educación a Distancia;Enfermería;Salud Mental.
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INTRODUÇÃO

A COVID-19 foi declarada 
como uma pandemia em mar-
ço de 2020, tendo início na 

cidade de Wuhan, na China, em de-
zembro de 2019, ela se disseminou ra-
pidamente devido a sua alta transmis-
sibilidade tornando-se  um problema 
de saúde pública mundial(1-4) . 

Segundo relatório da Organização 
Mundial da Saúde, até junho de 2020 
haviam sido notificados 6.287.771 
casos confirmados e 379.941 óbitos 
pelo novo coronavírus, afetando prin-
cipalmente os continentes americano 
e europeu(3-4). 

 O primeiro caso foi confirmado 
no Brasil, foi na cidade de São Paulo, 
em 26 de fevereiro de 2020, e a doen-
ça se espalhou por todo o país, sendo 
declarada em  6 de março de 2020 a 
transmissão comunitária em todo o 
território nacional. Até 28 de setem-
bro do mesmo ano foram notificados 
4.745.464 casos e 142.058 mortes em 
todo o território nacional(3-5).

Diante disso, a pandemia de Co-
vid-19 levou a uma grave crise mundial 
sanitária, econômica, social e política, 
tornando fundamental e expressiva a 
participação da Enfermagem, seja na 

assistência direta ou indireta(4). Países 
em todo o mundo planejaram e imple-
mentaram medidas conforme orienta-
ções da OMS, enfatizando o medidas 
de distanciamento social e medidas de 
higienização das mãos para o combate 
à pandemia da Covid-19. 

No Brasil, o governo determinou 
algumas medidas de restrições como 
a criação da quarentena que, segundo 
a Lei nº 13.979, de 06 de fevereiro de 
2020, definindo a maneira de funcio-
namento tanto dos serviços essenciais, 
quanto dos não essenciais(6). Essa me-
dida foi criada com o objetivo de di-
minuir a aproximação de pessoas e 
assim poder controlar a transmissão 
do novo coronavírus. A fase emer-
gencial foi outra medida de restrição 
estipulada pelo governo, que se carac-
terizou pelo toque de recolher e dis-
pôs de regras mais rígidas, em função 
do aumento significativo de casos(6). 
Portanto, estipularam nessa fase que 
somente os serviços essenciais como 
farmácias e hospitais iriam funcionar 
em horário normal, reduzindo e limi-
tando o funcionamento dos demais 
serviços(6). 

Essas medidas implementadas fize-
ram parte do isolamento social, que 
visou diminuir a comunicação entre 

as pessoas, no sentido de isolar indi-
víduos potencialmente infectados e 
evitar a disseminação do vírus(7). No 
entanto, o isolamento social interfe-
riu em diversos aspectos do dia-a dia 
da população, levando a sentimentos 
como insegurança, desamparo e soli-
dão(7). 

O isolamento social e demais me-
didas adotadas contra a pandemia, 
como o fechamento de escolas e uni-
versidades, causaram novos estresso-
res na vida das pessoas, a  interrupções 
da vida diária foi muito significativa 
para a maioria dos estudantes em todo 
o mundo(7-8). Os períodos de confina-
mento foram associados pelos estudos 
a menos tempo dedicado ao aprendi-
zado, maior estresse, mudanças nos 
padrões de relacionamento e menor 
motivação(8-10).

Vários estudos demonstraram os 
impactos negativos da pandemia na 
saúde mental dos estudantes univer-
sitários, principalmente no aumento 
da sintomatologia depressiva e an-
siosa(4,7-11). Estudantes universitários, 
que mantiveram uma experiência de 
aprendizado on-line em tempo in-
tegral ou parcial por muito tempo, 
apresentaram mais efeitos negativos 
decorrentes da pandemia e uma visão 
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mais pessimista da vida(11).
Dessa forma, partimos do pressu-

posto que, os graduandos de enferma-
gem já vinham sendo objeto de estu-
dos científicos que apontavam para 
vulnerabilidades relacionadas à saúde 
mental durante a pandemia, sendo 
uma clientela propícia ao desenvolvi-
mento de doenças. Mesmo depois do 
controle pandêmico, acreditamos que 
repercussões na vida acadêmica se tor-
naram foco da atenção, por conside-
rar uma ruptura da rotina de estudos, 
o adiamento das tarefas e atividades 
acadêmicas, o atraso no cronograma 
dos cursos, a expectativa de formação 
universitária e nos planos do futuro 
profissional(4). 

A formação do enfermeiro é um 
processo ensino-aprendizagem com 
aulas teóricas e práticas, essenciais 
para uma formação sólida capacitan-
do o enfermeiro generalista para atu-
ar nos mais diversos cenários na área 
da saúde. Com o isolamento social e 
consequentemente a interrupção de 
aulas práticas presenciais, bem como a 
suspensão de estágios, geraram impac-
tos a curto, médio e longo prazo, em 
todos os aspectos do aprendizado do 
graduando de Enfermagem.

Diante da relevância da problemá-
tica, pretendemos com este estudo en-
tender as percepções dos graduandos 
de enfermagem no que concerne a sua 
vivência acadêmica, diante da vivên-
cia de um momento pré e pós pandê-
mico da COVID-19, para que possa-
mos estabelecer medidas preventivas e 
possíveis projetos de apoio se preciso 
for. Pretendemos através deste estudo, 
subsidiar a assistência ao graduan-
do de enfermagem num contexto de 
propósitos firmes, a fim de contribuir 
para um processo ensino-aprendiza-
gem digno da complexidade humana. 

Para que haja significância nesse 
processo, é importante que o docente 
esteja aberto e atento às necessidades 
e aos sentimentos dos alunos. Da mes-
ma forma, faz-se necessário que o alu-
no esteja também aberto e atento aos 

seus próprios sentimentos e necessi-
dades, para que possamos de maneira 
complexa, compreender esse aluno na 
sua totalidade, de maneira a ajudá-lo.

Diante disso, este estudo teve 
como objetivo entender as percepções 
dos graduandos de enfermagem so-
bre a vivência acadêmica no período 
pandêmico e pós pandêmico da CO-
VID-19.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa quali-
tativa e exploratória que busca pro-
porcionar maior familiaridade com o 
problema, aprimoramento de ideias, a 
descoberta de intuições e a descrição 
das características de determinada po-
pulação ou fenômeno(12).

As pesquisas qualitativas possuem 
a facilidade de poder descrever a com-
plexidade de uma determinada hipó-
tese ou problema, analisar a interação 
de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos expe-
rimentados por grupos sociais, apre-
sentar contribuições no processo de 
mudança, criação ou formação de opi-
niões de determinado grupo e permi-
tir, em maior grau de profundidade, 
a interpretação das particularidades 
dos comportamentos ou atitudes dos 
indivíduos. O pesquisador interpreta 
vários níveis de abstração, identifi-
cando as características, os significa-
dos das experiências humanas que são 
descritas pelos sujeitos(13).

O estudo foi realizado com alunos 
do 3º e 4º ano do Curso de Graduação 
de Enfermagem de um Centro Uni-
versitário na região do Grande ABC. 
Os alunos participantes vivenciaram 
o contexto pandêmico quando esta-
vam cursando o 2º e 3º ano do curso.

A população foi constituída por 
todos os alunos do terceiro ano de 
2022 e alunos do quarto ano de 2022 
de graduação em Enfermagem, to-
talizando 60 discentes.  Estes alunos 
vivenciaram o isolamento social e 
consequentemente a interrupção de 

aulas práticas presenciais, bem como 
a suspensão de estágios. Entretanto, 
apenas 23 alunos concordaram em 
participar da pesquisa.  Foram feitas 
5 tentativas com cada sujeito faltante, 
entretanto, os alunos não concordan-
tes alegaram falta de tempo.

Foram critérios de inclusão para 
este estudo:  alunos maiores de 18 
anos, do terceiro e quarto ano do cur-
so de graduação em Enfermagem que 
tivessem vivenciado o período pandê-
mico.

Como critérios de exclusão elegeu-
-se: alunos que tivessem com curso 
trancado ou com algum tipo de afas-
tamento do curso durante o período 
pandêmico.

Os dados foram coletados de mar-
ço a maio de 2021. Para a coleta de da-
dos foi utilizada a técnica de entrevis-
ta individual que foram gravadas com 
o consentimento dos participantes. 
Para tanto, foi garantido a cada par-
ticipante  o sigilo e o anonimato dos 
relatos após a anuência e a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Os entrevistados foram 
identificados no estudo com a letra E 
seguido da ordem numérica a qual os 
entrevistados participaram da coleta 
de dados.

As entrevistas como técnica de co-
leta de dados são importantes  quando 
é necessário entender práticas, cren-
ças, valores e sistemas classificatórios 
de contextos sociais  específicos, mais 
ou menos bem definidos, em que os 
antagonismos e divergências não são 
claros o suficiente(14). 

Os participantes foram contatados 
individualmente, e aqueles que acei-
taram, foram entrevistados de acordo 
com a disponibilidade de cada um. As 
entrevistas duraram cerca de 10 a 30 
minutos e foram realizadas em uma 
sala privativa previamente agendada 
no cenário de estudo.

Antes do início da entrevista foi en-
tregue ao participante um instrumen-
to que abordou suas características, 
e a partir do preenchimento destes 
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dados, iniciou-se a entrevista que teve 
como perguntas norteadoras: Como 
foi para você a vivência acadêmica no 
período da pandemia de COVID-19? 
Como você percebeu a sua saúde men-
tal no contexto da pandemia de CO-
VID-19? Como você percebeu a sua 
saúde mental nesse contexto pós-pan-
dêmico da COVID-19? 

Para a análise dos dados foi utiliza-
do o método de Análise de Conteúdo 
de Bardin para atingir os significados 
manifestos e latentes obtidos nas En-
trevistas em Profundidade, esta técni-
ca predomina na abordagem voltada à 
atividade do indivíduo, o qual é cria-
dor de seu conhecimento com base 
em suas experiências pessoais, sociais 
e em seus valores, além, de recuperar 
o caráter histórico de cada realidade 
individual(15). 

Utilizou-se como marco conceitual 
a teoria da Subjetividade de Gonzalez 
Rey. A subjetividade faz parte de um 
processo complexo e histórico que es-
capa ao controle humano. O autor sa-
lienta que, ao estudar a subjetividade, 
coloca-se de forma indivisível a rela-
ção entre indivíduo e sociedade como 
momentos da constituição do sujeito, 
rompendo com dicotomias muito 
presentes no pensamento psicológi-
co, como social e individual, interno 
e externo, consciente e inconscien-
te, cognitivo e afetivo(16).  A ideia de 
sujeito recupera o caráter dialético e 
complexo do homem, de um homem 
que de forma simultânea representa 
uma singularidade, um ser social, re-
lação esta que não é de determinação 
externa, mas uma relação recursiva em 
que cada um está simultaneamente 
implicado na configuração pluride-
terminada dentro da qual se manifesta 
a ação do outro(17).

Os procedimentos para a análi-
se dos dados foram realizados com 
base no marco conceitual da teoria 
da Subjetividade de Gonzalez Rey 
e dos objetivos propostos. São eles: 
transcrição na íntegra das entrevistas 
gravadas e realizamos uma leitura dos 

textos a partir de uma atenção flutu-
ante. Posteriormente, procedeu-se a 
outras releituras, intercalando a escu-
ta do material gravado com a leitura 
do material transcrito. A seguir, por 
meio de uma nova releitura grifou-se 
palavras e frases dos textos originais, 
identificando as convergências e di-
vergências, na sequência realizou-se 
o primeiro recorte das palavras e fra-
ses grifadas em cada entrevista. Uma 
nova releitura desses recortes foi feita 
realizou-se um segundo recorte das 
frases e palavras, após a obtenção das 
palavras e frases com seus significados 
e sentidos apurados por entrevista, 
buscamos identificar as convergências 
e divergências entre todas as frases, 
para a construção das categorias e por 
fim, após a construção das categorias, 
procedeu-se a discussão dos dados.

Este estudo utilizou seres huma-
nos, que são discentes de enfermagem 
de uma Faculdade particular da região 
metropolitana de São Paulo. Obede-
cendo à Resolução Nº 466, de 12 de 
dezembro de 2012, o estudo será sub-
metido ao Comitê de Ética em Pes-
quisa filiado ao Conselho Nacional de 
Pesquisa com Seres Humanos (CO-
NEP)(18) sob aprovação nº 5.673.417.

Na elaboração deste estudo, levou-
-se em consideração os critérios para 
relatórios de estudos qualitativos, pre-
sentes na lista de verificação Consoli-
dated criteria for reporting qualitati-
ve research (COREQ)(19).

RESULTADOS 

Para esta pesquisa, conta-se com 
a participação de vinte e três alunos, 
sendo dezenove do sexo feminino e 
quatro do sexo masculino. Em rela-
ção ao estado civil, vinte pessoas são 
solteiras e três casadas. Quanto à re-
ligião, vinte pessoas referiram perten-
cer a uma religião e três não possuem 
crenças religiosas. Em relação ao meio 
de transporte para chegar à faculda-
de, doze pessoas referiram utilizar o 
transporte público e onze pessoas, 

carro próprio. Quanto ao tempo gasto 
para chegar à faculdade, quinze pes-
soas referiram gastar trinta minutos, 
quatro pessoas referiram gastar uma 
hora e quatro pessoas referiram gastar 
uma hora e meia. Em relação à dispo-
sição de bolsa ou financiamento dos 
estudos, dezesseis pessoas referiram 
ter bolsa de estudo e sete estudam 
com financiamento próprio. Em re-
lação à moradia, vinte pessoas men-
cionaram morar com a família e três 
pessoas com o esposo (a) e o filho (a). 
Os resultados da pesquisa foram tra-
duzidos por meio de duas categorias, 
que serão apresentadas a seguir.

Dificuldade de adaptação ao en-
sino remoto frente a pandemia 
de COVID-19

Percebe-se nesta primeira catego-
ria, trechos dos discursos que deno-
tam a dificuldade em se adaptar ao en-
sino remoto. Observa-se também, que 
essa modalidade de ensino remoto era 
confundida com o ensino a distância 
(EAD). Na ocasião, os alunos viven-
ciaram um processo ensino-aprendi-
zagem com base no ensino remoto. 
Vejamos a seguir trechos dos discur-
sos que denotam essas ideias:

Achei o EAD terrível, não consegui 
me adaptar bem. E1
 Achei o EAD horrível, não conse-
gui me concentrar direito, prefiro o 
retorno às     aulas. E3
Não me adaptei ao EAD, então foi 
difícil para a questão dos estudos. 
E18
O EAD foi ruim, sinto um déficit 
na minha formação que terei que 
correr atrás depois, isso me deixa 
preocupada e fico bem ansiosa em 
pensar nessas coisas. E21

Ao mesmo tempo, nota-se que al-
guns alunos se apresentaram confor-
táveis com a modalidade do ensino 
remoto, mesmo utilizando a nomen-
clatura da modalidade de ensino de 
maneira errônea:

 Prefiro o EAD, pois me concentrei 
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melhor. E2
 Eu achei o EAD mais fácil pois, 
me concentrava melhor, tinha mais 
disposição [...]. E11
Não me atrapalhou, me senti super 
bem e estudei bem mais que o pre-
sencial. E22

A diminuição ou pausas das ati-
vidades práticas que ocorreram por 
conta das ondas de contaminação, di-
minuiu consideravelmente a oportu-
nidade nos campos de serviços, atra-
palhando o desenvolvimento da parte 
clínica necessária para a formação em 
enfermagem. Vejamos a seguir tre-
chos dos discursos que denotam essas 
ideias:  	

O EAD ajudou em partes, porém 
prejudicou em algumas coisas,  as 
práticas. E12
Senti que foi uma perda para a mi-
nha formação, pois saímos prejudi-
cados nos campos de estágio. E14
No contexto pandêmico está sendo 
fácil, no quesito EAD ajudou em 
alguns pontos por exemplo em ma-
térias, mas acabou prejudicando 
nos estágios. E15

Adicionalmente a um cenário de 
crise, considerado por si só um agen-
te estressor, alguns alunos apresenta-
ram sofrimentos psíquicos. Vejamos 
a seguir, trechos de discursos que de-
monstram tanto a dificuldade com o 
ensino remoto, como o sofrimento 
psíquico diante da metodologia usada 
durante todo o período pandêmico:

Me senti perdida na pandemia, já 
tinha ansiedade, porém durante a 
pandemia  piorou, não consegui me 
concentrar no EAD achei terrível. 
E6
Minha depressão piorou, pois co-
mecei a me isolar, com a ajuda do 
EAD piorou porque eu só pensava 
em dormir. E4
Fiquei muito mal, trabalhei muito 
mais do que costumava a traba-
lhar, comecei a ter crises de ansie-
dade. E10

Entretanto, é interessante pontuar-
mos que nem todos os alunos tiveram 
sua saúde mental afetada e se mostra-
ram bastante confortáveis com a me-
todologia aplicada. Vejamos a seguir 
trechos dos discursos que denotam 
essas ideias:  

Consegui manter minha saúde 
mental estável, não tive nenhuma 
dificuldade para me adaptar ao 
EAD. E5
Ficou estável, consegui me adaptar 
bem. E16 

Dessa forma, notamos que alguns 
alunos apresentaram muitos des-
confortos  com a mudança da rotina 
acadêmica e tiveram sua saúde men-
tal afetada. Em contrapartida, outros 
manifestaram-se em posições confor-
táveis tanto do ponto de vista acadê-
mico, como de sua saúde mental.

O modelo presencial de ensino-
-aprendizagem pós pandemia

No período de pós-pandemia o 
acolhimento emocional pelos profes-
sores foram fundamentais para ajudar 
os alunos a lidar com os desamparos e 
mazelas emocionais deixadas por esta 
lacuna de tempo fora do ambiente 
acadêmico. Entretanto, ainda assim, 
muitos alunos referiram dificuldade 
para se readaptar ao modelo presen-
cial. Vejamos trechos do discurso que 
remetem a essa ideia:

Está sendo muito complicado para 
me adaptar a volta das aulas pres-
enciais. E8
Voltar para a faculdade me deixou 
ansiosa. E9
Fiquei bem ansiosa, com medo da 
adaptação, porque afinal de con-
tas já estava acostumada. Acho 
que minha saúde mental está se 
adaptando à nova realidade que é 
ter voltado para a faculdade. E17

Como podemos observar nos dis-
cursos selecionados, alguns alunos 
tiveram muito desconforto ao retor-

nar para a universidade de forma pre-
sencial. Percebe-se que a ansiedade 
foi um fator bastante presente. Ao 
mesmo tempo, outros universitários 
não apresentaram nenhum incômodo 
ao  retornar às atividades presenciais. 
Vejamos os trechos dos discursos a se-
guir:

Estou conseguindo levar numa 
boa, não estou sentindo dificul-
dade para me adaptar novamente. 
E5
Minha adaptação está sendo mui-
to boa, mais fácil de me adaptar e 
entender o que é passado...me sin-
to muito bem.Não senti diferença 
significativa. Estou bem e me sinto 
feliz. E7

Considerando as singularidades 
de cada sujeito, é possível observar 
que, mesmo em situações inespera-
das, como o isolamento e a mudança 
nas metodologias de ensino durante a 
pandemia de COVID-19, assim como 
no retorno às aulas presenciais, sem-
pre haverá indivíduos que se adaptam 
bem e outros que enfrentam dificul-
dades. Portanto, acreditamos que o 
mais interessante e produtivo é inves-
tir em soluções que atendam ao coleti-
vo de forma saudável, segura e afetiva.

DISCUSSÃO

O panorama epidemiológico pan-
dêmico causado pelo novo corona-
vírus exigiu a adoção de diretivas 
econômicas, políticas, sociais e sani-
tárias nas esferas federal, estadual e 
municipal, que tinham como foco o 
distanciamento social, a redução da 
propagação do vírus e a prevenção do 
colapso do sistema de saúde(3-4) Dian-
te da preocupação com a transmissão 
entre docentes, discentes e funcioná-
rios, grande parte das Instituições de 
Ensino Superior no Brasil e no mun-
do suspenderam as aulas presenciais 
e adotaram medidas estratégicas no 
processo-aprendizagem virtuais, com 
o foco de tentar reduzir o índice de 
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desistência dos estudantes, e dar con-
tinuidade com as atividades acadêmi-
cas tentando prosseguir com os com-
promissos do calendário letivo(20).

Essa emergente adesão ao ensino 
remoto para atender à demanda tu-
multuada do momento, se tornou 
mais um grande obstáculo para os do-
centes. Em meio aos desafios impos-
tos pela situação pandêmica, marcada 
por cobranças, medo, incertezas, dú-
vidas e expectativas, ficou incumbi-
do aos professores criar e inovar suas 
estratégias pedagógicas, preservando, 
ao mesmo tempo, a qualidade do en-
sino(21).

Entretanto, evidencia-se também 
que o corpo docente passou pelo 
mesmo processo de adequação ao en-
sino remoto e que precisou aprender 
a usar os dispositivos tecnológicos, 
além de tentar adaptar a dinâmica 
das aulas aos novos meios de ensino. 
Dessa forma, a realidade educacional 
vivenciou mudanças momentâneas e 
permanentes quanto à utilização de 
meios de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) na perspectiva 
criativa, crítica, reflexiva, interativa e 
motivacional para os discentes(22).

A mudança emergencial de estraté-
gia de ensino, que se mostrou comple-
xa, impositiva e desestruturada para 
o ensino remoto, sucedeu o aumento 
de horas trabalhadas, dificuldades de 
adaptação com as novas tecnologias, 
entre outros problemas gerados(21).

Embora existam diferenças, que 
não permitem colocarmos o EAD e o 
ensino remoto como equivalentes, às 
críticas recebidas por essas modalida-
des e/ou  ações pedagógicas, são um 
tanto semelhantes, pois focalizam e 
imputam justamente uma precariza-
ção inerente ao uso de ferramentas di-
gitais como intermediadoras nos pro-
cessos de ensinar e aprender. Assim, 
o ensino mediado por tecnologias 
digitais, seja ele na modalidade EAD 
ou no ensino remoto, é considerado, 
a priori, pelo senso comum, como 
de má qualidade, porque impede o 

olho no olho, a espontaneidade, en-
tre outros.Entretanto, é interessante 
pontuarmos que o ensino remoto de 
emergência é caracterizado como uma 
solução temporária para uma proble-
mática que se instala de modo imedia-
to. Além disso, desde que o corpo aca-
dêmico tenha acesso a internet, essa 
tecnologia trouxe economia de tempo 
e recursos,  permitindo o acesso a pa-
lestras, aulas em horários confortáveis 
e melhorando a comunicação entre 
alunos e  professores(23).

Por outro lado, para muitos alu-
nos, o ensino remoto trouxe prejuí-
zos consideráveis. Os principais pon-
tos negativos durante a pandemia na 
formação dos alunos de enfermagem, 
além das questões psicológicas com 
o distanciamento, foi o aumento dos 
relatos sobre o estresse, a ansiedade, a 
depressão, o medo, a tristeza entre ou-
tros. A falta de aulas práticas também 
prejudicou, já que para a formação de 
enfermeiros é necessário ter conheci-
mentos teóricos e práticos(7-11). Ou-
tros pontos negativos foram observa-
dos. Entre eles:  metodologias pouco 
atrativas e cansativas, dificuldade de 
concentração e adaptação, problemas 
com a internet, falta de equipamentos 
e softwares que tivessem boa qualida-
de(24).

É importante pontuarmos que as  
instituições de ensino jamais serão 
as mesmas depois da pandemia. A 
universidade, como organismo vivo, 
também se reinventa para continu-
ar sua existência na interação com os 
graduandos. A educação é necessária 
para ajudar a enfrentar as crises, as 
etapas de incerteza e encontrar a for-
ça para seguir novos caminhos. Neste 
sentido, percebe-se que um dos aspec-
tos fundamentais no processo ensino-
-aprendizagem é a conexão emocional 
e afetiva dos docentes com os discen-
tes.

É importante pontuarmos que, 
após a pandemia do COVID-19, o 
Brasil vem enfrentando um novo de-
safio que é lidar com a saúde mental 

afetada pela população. Muitas pes-
soas tiveram prejuízo em sua saúde 
mental em função de perdas de fami-
liares, o sentimento de medo, a falta 
de socialização e a instabilidade no 
trabalho, levaram a um  aumento dos 
níveis de estresse e sofrimento psíqui-
co.  Lapsos de memória, depressão e 
ansiedade também podem estar rela-
cionados às sequelas cerebrais da CO-
VID-19, além dos impactos sociais do 
isolamento e das perdas. Dessa forma, 
considerando que a pandemia teve 
um grande impacto negativo na saú-
de mental dos universitários, vale res-
saltar a importância do acolhimento 
para a reaproximação dos alunos(7-11).

A vulnerabilidade a estados de ten-
são que afetam a saúde está mediati-
zada por complexos mecanismos e 
sistemas da personalidade que, age em 
alguns casos, aperfeiçoando a capaci-
dade do indivíduo para enfrentá-los 
e, em outros, facilitam o desenvolvi-
mento de estados de tensão(17). Quan-
do o indivíduo apresenta característi-
cas personológicas adequadas em sua 
funcionalidade e uma conjuntura de 
fatores otimizadores da vida, melho-
res chances de transcender eventuais 
efeitos deletérios a sua saúde. Cada 
sujeito apresenta particularidades in-
dividuais em torno do desconhecido, 
imperando a subjetividade e comple-
xidade de experiências vividas em mo-
mentos difíceis.

Entretanto, o retorno às aulas 
presenciais centrado exclusivamente 
na retomada dos componentes cur-
riculares e objetos de aprendizagem, 
sem considerar a socialização que o 
ambiente escolar promove, deve ser 
objeto de intensa reflexão na nova 
compreensão da universidade pós 
pandemia. O regresso à universidade 
de forma presencial não deve ser en-
tendido como simplesmente voltar a 
ocupar o espaço, mas sim, poder habi-
tá-lo plenamente; poder modelá-lo de 
forma criativa, com forças e intensida-
des novas, como um exercício delibe-
rado e comprometido de cidadania(25).
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Assim, acreditamos que o mais 
interessante e produtivo seja investir 
em soluções que possam atender ao 
coletivo, de forma saudável, segura e 
cheia de afeto. A subjetividade social 
e individual como processos não sepa-
rados,  não podem ser restritos a vari-
áveis mecânicas de causa e efeito, mas 
devem ser vistos como momentos dis-
tintos de um mesmo. Entretanto, cada 
pessoa tende a compreender o subje-
tivo de maneira diferenciada, levando 
em consideração como a experiência 
aparece constituída na organização 
de sentidos subjetivos de cada sujeito 
concreto(17).

CONCLUSÃO 

O ensino mediado por tecnologias 
digitais, seja ele na modalidade EAD 
ou no ensino remoto, traz dificulda-

des genuínas ao aluno, consideran-
do-se não somente o distanciamento 
entre aluno e professor, mas também 
situações de espontaneidade vividas 
em sala de aula. Os prejuízos acadê-
micos para alguns alunos foram além 
das adversidades inerentes ao período 
pandêmico, também se referiam a me-
todologia remota empregada, exacer-
bando o sofrimento psíquico, tornan-
do a experiência educacional ainda 
mais desafiadora. 

A adaptação ao ensino remoto 
frente a uma pandemia ocasionou o 
aumento do nível de estresse, ansieda-
de e depressão. A falta de aulas práti-
cas também foi um fator prejudicial, 
já que para a formação de enfermeiros 
é necessário ter conhecimentos teóri-
cos e práticos.

Entretanto, as facilidades desta 
modalidade de ensino remoto tam-

bém foram percebidas, pois permiti-
ram o acesso a palestras em horários 
confortáveis, gerando uma experiên-
cia agradável para alguns alunos. Es-
tes demonstraram não terem sido 
afetados em relação à saúde mental, 
a despeito de validarem a dificuldade 
diante da nova realidade.

Os resultados dessa pesquisa não 
são generalizáveis. A realidade do 
campo de estudo em questão é sin-
gular, apresentando características 
próprias no processo ensino-apren-
dizagem durante e após o período 
pandêmico de COVID-19, sendo, 
portanto, uma limitação do estudo. 
Temos clareza que este tema exige re-
flexão contínua e não se esgota neste 
trabalho. Dessa forma, novos estudos 
poderão ser elaborados num modo de 
continuarmos a investigação. 
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